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BB retira direitos, Caixa 
faz proposta ruim e HSBC 
dificulta auxílio-educação 
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HSBC 
DIFICULTA 
PPRE 
AUXÍLIO 
EDUCAÇÃO 
A Comissão Nacional dos 
bancários do HSBC está 
solicitando ao banco um 
calendário de negociações 
para tratar dos principais 
assuntos como o novo 
convênio médico, a bolsa 
educacional, O PPRxPLR, 
horas extras e a demissão de 
veteranos. 

Convênio médico : a 
Comissão não aceita que o 
novo convênio médico passe 
a cobrar dos fun cionários até 
10% sobre exames de análi­
ses e patologia clínica , 5% 
sobre pequenas cirurgias e 
atendimento ambulatorial e, 
R$6,00 por consulta. 

A Comissâo entende que 
o Banco foi autoritário e nâo 
o uviu os fu ncionários antes 
de fa zer a proposta. 

PPR : as nm•as reg ras 
difi cu lwm o en tendim ent o 

UNIBANCO 
ÉHORROR 

Os funcionários do 
Unibanco sofrem 
com excesso de 
horas extras. A 
agência de 
Umuarama é 
campeã em 
descumprir a lei e 
0 acordo coletivo. 
Mesmo após 
inúmeras denúncias 
ao RH, e após as multas da 
DRT, o sindicato teve que 
adentrar à agência para 
interromper os trabalhos aos 
sábados. Para Lindomar 
Aparecido Soares . . 
funcionário do Umbanco e 
diretor do Pactu "a 
inte1venção cio sindicato, com 
presença da imprensa, foi 
11ma altemativa para 
impedir tal atitude. " A inda 

D e; 
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HSBC: l'ar.alisação pela volta do auxílio educação 

para o PPR de 2000. O 
banco pretende compen­
sar o PPR no pagamento 
da PLR e propõe também 
como despesas adminis­
trativas da unidade. 

A fo lha de pagamento 
já representa 55 % das 
despesas administrati vas, 
se configurar PPR como 
despesas, vai ser um certo 
impedim ento para reajus­
tes salariais. 

E alg uma unidade 
ainda pode d emitir só 
para receber o PPR, au­
mentando o excesso de tra­
balho. 

Bolsa Educação, 
difícil: a retirada desse 
henefíciofrJi motivo ele pu­
ralisacôes e111 todo Brasil , 

para Lindoma,; que está há 
mais de um ano tentando 
solucionar o problema, vê 
que o desre!>p eito está com a 
política de RH do banco, 
que não contrata 
.funcionários de acordo com 
a demanda existente. No dia 
da in vasão, o ierente 
adm.inistrati vo José 
Eduardo, assinou. 
documento se 

inclusive no Palácio Ave­
nida, em Curitiba, o que 
f ez o banco assumir o 
compromisso de voltar o 
benefício em 2000. No en­
tanto, o p edido depende 
da avaliaçâo do gerente, 
e as despesas com o auxí­
lio vâo para a unidade, pe­
sando no cumprimento de 
metas, nas receitas e cus­
tos da mesma. 

Para Wilson de Sou­
za, funcionário do HSBC 
e diretor do Pactu, "isso 
pode gerar um número re­
duzido do auxílio, e é muito 
impon ante que os bancári­
os que tivere111 seu pedido 
indeferido pelo gereme, pro­
C1 ire111 o seu sindicmo para 
ojudar no concessão do au­
.1ílio ". 

comprometendo 
a pagar as horas 
extras, mas 
alegou que já 
tinha um acordo 
com os 
funcionários e o 
consentimento do 
banco. Para 
Edilson José 
Gabriel, 
coordenador do 
Sindicato, 
"mesmo assim 
estão todos em 

descumprimento com a lei." 
Avalia que a "os 
funcionários, elo mais fraco 
desse desmando, podem até 
concordar com medo de perder 
o emprego. " A inte,venção de 
Umuarama foi registrada em 
vídeo e encaminhada a 
Comisséío de .fimcionários do 
Unibanco que também vai levar 
o p,vblema ao RH do 
Unibanco. 

Janeiro/Fevereiro 2QQQ._ • 

• EXTRAS DO HSBC • 
O Pactu alerta que existe uma ação 4 
com tutela antecipada, impetrada 4 
pela FETEC-CUT- que obriga o 4 

pagamento de horas extras e proíbe a 4 
compensação no HSBC. Portanto ,. 

denuncie ao sindicato se sua unidade ,. 
está compensando e não pagando. ,. 

Trabalho escravo no BB 
Segundo informações, o banco de 

horas do BB só existe no papel. Os 
Sindicatos estão entrando na justiça 
questionando o Banco de Horas. A 

Comissão de Empresa dos 
funcionários espera também ,que 

com os novos concursados, os 
problemas do excesso de trabalho e 

dos estagiários sejam resolvidos. 

Abono sem imposto 

~ 

Os Sindicatos avaliam a possibilidade • 
de entrarem com ação na Justiça • 

Federal, pedindo a insenção de IR nos • 
abonos do BB e da CEF O Pactu, • 
assim como os demais sindicatos, • 

entendem que abono não é salário e • 
portanto não deve ser tributado. Caso t 

COlltrário, vão pedir os reflexos no • 
FGTS, 11 0 INSS, férias e muros. e 

EXPEDIENTE 
'Publicação dos Sindicatos dos 

Bancários do PACTU 
Conselho Editorial 
Para11avaí - Neil Emídio Júnior 
- fone (Oxx44) 423 -3402 
e- mail: seebpvai@fomet.com.br 
Campo Mourão - Niva ldo Simoni 
- fo ne (Oxx44) 823-3492 
e-mail: seebcmcut@start.com.br 
Toledo - Valtair C. Apolinário 
- fone (Ox.x45) 252- 1851 

e-mail: sbtr@toledonet.com.br 

Um uarama/Assis Chateaubria11d 
Wilson de Souza - fone (Oxx44) 622- 1979 
e- mail: seeb1111111 @f enixnet.com.br 
Guarapuava - Elói Myska 
- fone (Oxx42 ) 723-137 I 

e-mail: seehgpva @almix.psi.br 
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BB retira direitos de cartas marcadas. Um dos ministros, 
Almir Pazz.ianoto, na seção de 

julgamento, pediu por duas vezes ao 
banco que lhe explicasse "como é 

mesmo a proposta do banco". Antes 
outros ministros alardearam pela 

imprensa que votaria contra qualquer 
reajuste. A CNE e os Sindicatos da CUT 

nunca tiveram dúvidas de que o TST 
sempre esteve ao lado dos patrões. E em 
se tratando de banco ou funcionalismo 

público é uma extensão do Governo. 
Ainda para Comisscio, só a CONTEC 
não vê isso e facilita ao banco retirar 

Se não bastassem entrar para o sexto 

ano sem reajuste salarial, os bancários 
do Banco do Brasil Jóram surpreendidos 
pela direção do banco com retiradas de 
direitos. Entre os principais esteio o ATS 

( adicional por tempo de serviço), 
abaixou o valor do adicional noturno en1 

10% (de 60% pró 50% sobre salário), 
recuou de R$ 100, 00 para R$90,00 no 

aux ílio-creche e de R$8,40 para R$8,20. 
Acabou com os delegados sindicais de 

base e cortou o pagamento de dirigenle 
sindical liberado. 

O Banco ncio esperou que as assembléias 
avaliassem sua últi111a proposla. Também 

ncio avaliou a última contraproposta 
fe ira pela Comisscio de Empresa, e no 

último dia 7 comunicou o fim das 
negociações e o encerramento da 
campanha sala rial 99/2000. Os 

Sindicatos estüo preparando assembléias 
para discutir a continuidade da 
campanha, e autorizaçüo para 

ques1io11ar na jus1iça o reslituiçcio do 
PCS, para c11111primenw do Acordo da 

FENA BA N, para u111a co11trn -no11Jicaçüo 
ex tra j udicial discordando do posturn da 

empresa de romper 1111 ilcuernl111entl' as 
11egocioç·r1es. As c1.11·l'1nhléios de,1e111 

direitos, como está Jazendo este ano. 
Após o julgamento, o banco entendeu 

1 ::: que a campanha acabou e notificou os 
., .Jt*:1. 1 Sindicatos dando por encerrada a 

l..!!....!•"---~"-''-'-""l"""'=-'-=-}'--~"'-.·1-"~~'--""'""'•...._1_,-'--",.,_..,.,."==~ campanha e listando os direitos retirados. 
Paulino: abonosaía negociando, não precisava doTST Para os Sindicatos de Bancários da 

au/onzar w111bé111 que os Sindicatos 
façam represenwçâo nas Procuradorias 

Regionais do Trabalho contra a 
i111ple111e111açâo u11 il(l/eral do Banco de 

Horas e Folha de Individual de Presença -
F!P- e a111da outra c1ç-âo dando caráter de 

coariio e crime contra a organi::.açâo 
sinclical. Para a co11!Íssüo de empresa. o 

i111porra111e é os fu11cw11ános se engajarem 
mais nos 111obil1::pç·Des, coso contrário a 
11repotê11cia do hanco de,·e co111111ua1: 

/Jom o Co111issao. o ;11/gwne11w do TST /rn 

CUT, que não autorizaram a CONTEC a 
e111rar com dissídio, e vai questiona r no 

STF o fato do TST desrespeitar o inciso III 
do artigo 8º da Constituição, que garante 

ao sindicato "a defesa dos direitos e 
interesses coletivos ou individuais da 

categoria, inclusive em questões judiciais 
ou administrativas ". 

Para Palllino Alves de Almeida, diretor do 
Pact11 em U111uarama e membro da 

Comissão de Empresa, "o abono 
(2.500.00) /)(}deria ser conseguido através 

das negociações. sem perdas. 

CEF faz proposta mínima "~;U:~ -
~n~ ~ 

A direção da Caixa apresentou um a 
prop osta no último dia 2 J, constando 
os seguinte pontos: 
PRX de 6,25% do salá rio com 
p agam ento em março. A uxíli_o­
a limentação de 8,50 retroati vo a 
setembro de 99. A ux ílio -creche, fica 
com o está, / 05, 00. Indenização por 
assalto, também fica como está, 
60. 000, 00. Adiciona l noturno, , d~s 

22h às 07h, de 50% sobre salan o 
no rmal. Jo rnada extra: pagamento de 
J O% e compensação do restante por 

seis m eses consecutivos, com 
p agamento de resíduos no m ês 
s ubsequente. Passivo de ho ras: 96 a 

98 pagamento integral. De 98 e 9_? 
pagam ento de 40% e compensaçao 
do restante até agosto deste ano. 
Libera um dirigente com ônus poro 

cada associação com mais de mil 
associados. 
Outras liberações, apenas sem ônus 
para emp resa. liberação de até 4 
dirigentes para FENAE, sem ô nus 
para a empresa. Para as en tidades 
s indicais libera 25 dirigentes 
sind icais. 
Sobre os dias parados não quis 
discutir os reflexos ou a reposição, 
a legaran·1 questão de p rincípio. Sobre 
a licença-prêm.io, se propõe a 
converter 23 dias em Apip. Alegaram 
também que estão fa zendo isso, como 
um m.im.o, pa ra acelerar no 

fechamento do acordo. Essa p roposta 
fo i fe ita por E-m oei. A Com issão dos 
f uncionários ova/ia a proposta, que 
tambérn deverá ser discw ida em 

assembléia dos j i111cionários. 

... ;~~ -

Marcelo Montanha, funcionário da Caixa e 
diretor do Pactu, avalia que para melhorar a 
proposta é preciso intensificar a mobilização 

do funcionalismo. 



1V ''"õ'··;~~ 2000 vai ter mais emprego e mais pet: 
Desemprego vai diminuir 

O mundo não acabou. Os 
ânimos se redobraram e as 
esperanças se renovaram. 

Teólogos de diversas religião 
apontam para preocupação 
das pessoas com o espírito, 

com Deus. Cientistas apostam 
que, nós próximos anos, 

haverá cura de males como 
Aids, câncer e até da calvície. E 
no Brasil, os números indicam 
que 2000 vai ser melhor do que 

as duas última décadas. 
Economistas de várias correntes 

ideológicas apontam para o 
crescimento econômico no 

Brasil no ano 2000. Falam de 
4% a 5% do PIB, de 6% de 
inflação, e de juros de 16%. 
Com esses números o Brasil 

terá a diminuição do 
desemprego. 

O fim do mundo previsto para 
ano 2000, aconteceu mesmo 

em julho de 94, e nos anos 
seguintes, quando FHC:, no afo 

da iriflação zero, eqwparo~1 o 
Real ao Dólar. Esse fato, alwdo 

com abertura total as 
importações, destmiu _vá,_-ios 
setores produtivos brast!etros, 

principalmente aqueles 
voltados às exportações. Para 
Mirna Loi Labre, diretora do 

Pactu em Campo Mourão "foi 
uma grande ajuda de FHC na 
criação de mais empregos, na 

já rica economia dos EUA". 
Mima esta certa, o resultado 
dessa política econômica foi 

muito desemprego. 
Mas os empregos perdidos 

começam a ser reativados. O 
setor de calçados, por 

exemplo, volta a exportar de 
novo. Segundo empresários 

dessa área, toda indústria que 
tinha um bom mercado 

externo, demora um pouco a 
reativação, tem que 

reorganizar escritórios de 
vendas, fazer publicidade do 

produto, ou seja, a dificil 
tarefa de reaver clientes. Neil 

Emídio Júnio1; diretor do 
Pactu em Paranavai, vê no 

desemprego o maior problema 
social brasileiro, expõe sua 

posição com relação as 
importações. Para ele ''o bom 

seria um Presidente que 
colocasse barreiras para as 

importações, impostos e lCL;WS 
condizentes à daqueles pmses 

como os EUA que cobra 100% 
de impostos para, se 

quisermos vender lá, nosso aço 
ou nosso suco de laranja ". O 
governo do EUA_ é um_ grande 

defensor da !tbera!tdade 
econômica, mas que nem 

sempre a pratica, quando s~ 
trata de def ender a economw 

Americana. 

Reforma tributária prá gerar emprego 
Para o deputado f ederal 

Padre Roque(PT-Pr), a 
oposição sempre defendeu 
inflação baixa com 
crescimento econômico, e tem 
proposta de uma reforma 
fiscal e tributária que onera 
menos os trabalhadores, as 
médias e pequenas empresas. 

N a proposta cons ta 
p unição severa a sonegadores 
e corruptores de trt bu tos 
públicos. Sobretaxa as 
grandes fortunas como 
banqueiros e grandes grupos 
econômicos. 

Deputado federal padre Roque(PT-Pr) : 
reforma tribw ária prá gerar emprego 

p ra muitos analistas, , . - d ª -1 . -1esenvolvimento econom1co com geraçao e ia o começo ue um u, . . . , 
ser B ·1 . denendente defimdos mternacwna1s e sem teme, emp rego no rast , tn r . . . 

·1 o~es do mundo jmancetro . . as ox1 aç · 

Vai ter eleições municipais ◄ 
Outro bom 
motivo que 

anima o ano 
2000, é que 

vai ter 
eleições 

municipais. 
Cria-se 
alguns 

empregos 
temporários, 

e dá-se 
oportunidade 

para os 
eleitores 

óculos, 
dentaduras, 

remédios, 
pagamento de • 

luz, entre 11111 

outros, como 
crime eleitoral ê 

(antes não e 
era), e na 

1 
comprovação, Ili 
pode se cassar 
a candidatura 1111 

do meliante. E il: 

reverem o 
voto. 

Edilson: voto facultativo e fidelidade 
partidária prá democratizar a eleição no 
Brasil 

os bancários « 
podem se 

orgulhar de 
terem ajudado e 
a fazer esta lei. e 

Os Sindicatos do Pactu 
passaram nos locais de 

trabalho coletando 

Analisar se 
aquele vereador ou prefeito 
em quem votou, trabalhou 

de acordo com que 
prometeu. Geralmente 

prometem criar empregos, 
melhorar o atendimento à 

saúde, incentivar os 
agricultores. construir 

moradias. 
Se não fizeram isso, e pelo 

contrário, aumentaram 
IPTU, ou fizeram asfalto 

caro para p opulação paga,~ 
é bom mudar; e votar em 
outros candidatos. Outro 

motivo para eleitor mudar o 
voto é avaliar como anda o 
Governo de FHC e l erner. 
Se avaliar que está ruim, 

também não vote em 
candidato a prefeito e 

vereador que fazem parte 
dos partidos que apoiaram 
a eleição desses dois cmgos 
executivos. É bom lembrar 

que as eleições municipais é 
uma prévia das eleições 

presidenciais e para 
governo do estado. 

Bancários mudaram 
a lei eleitoral 

A lei eleitoral está mais 
rigorosa, e já classifica a 
doação de alimentos, de 

assinaturas em abaixo­
assinados, com um projeto 

i 

• • • 
de lei popular, propondo que 1 

virasse crime a compra de • 
votos através de doações e t 
ajudas. O projeto coletou 

' e mais de I milhão de 
assinaturas e virou lei, • 

sancionada no ano passado , 
e já vale para eleições • 

municipais deste ano. A 
campanha do projeto foi uma 4 

iniciativa das igrejas 41 
católicas, através da CNBB e 1 

de várias outras igrejas 4 
protestantes, através dos 41 

Conselhos de Pastores. t 
Edilson José Gabriel, t 

respeitado por sempre acertar ~ 
em suas previsões políticas, 

avalia que "a lei deixa a 
disputa mais democrática, mas ~ 

vai.ficar melhor quando for 
aprovada uma reforma política f 

que contemple o voto ~ 

facultativo e a fidelidade em ~ 
programas partidários". 

Ainda para Edilson, político 
com cargo no legislativo que 

quiser mudar de partido, pode, 
mas o cargo fica com o partido 

que o elegeu. 
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)s nos direitos individuais dos trabalhadores 
~ 

:Ações trabalhista mais rápidas 
D O . nto 

valores até 40 
salários 
mínimos. 
Marcelo 

Montanha, 
diretor do 

Pactu e 
advogado 

trabalhista em 
Umuarama, vê 

com 
dificuldade a 
questão do 

prazo no rito 

~·umaríssimo 
' Jro vado nes~e 
Çês de janeiro. 
PYela Câmara 
l:!dera/ é uma 
► medida 
~eressante que 
t vai, se 
fnp lementada 
p_/ato , dar mais 
D agilidade 
~,que/as ações 
,,balhis tas com 
~a/ores até 40 
salários mí­

t nimos 

Mirna: rito sumaríssimo não resol"c sumaríssimo: 
conflito nos locais de trabalho.l "têm Juntas de 

~$5. 440,00). Segundo a lei 
t aprovada, as provas e 
I> testemunhas têm que ser 
PJapresentadas na primeira 
t) audiência, que deve ser 
P)a!i::.ada até 15 dias da data 
~ ajui::.amento da ação. Por 
V motivo relevante o juiz pode 
't)tender por mais 15 dias. De 
,;ualquer forma a ação tem 
~ue ser julgada em 30 dias. 
'Jevantamentos do Ministério 
, Trabalho mostram que 80% 
das ações trabalhistas têm 
~ 

Conciliação 
que estão demorando um 

ano para realizar a primeira 
audiência. E pelo que sei, 
não estão sendo criadas 
novas estruturas (Juntas , 

juizes, etc .. .) parn agili::.ar 
os trabalhos ", afirma 

Marcelo . Já para Mirna Loi 
Labre, o rito sumaríssimo 
não resolve os conflitos no 
local de trabalho, uma ve.::­
que o !ralhador vai ter que 

sair do emprego para depois 
reclamOJê Se reclama,: 

A Comissão de Conciliação vai ser boa? 

Para Neil 
Emidio Júnio1; 
sim; se tiver a 
participação 
de dirigentes 

sindicais 
qual iflcados, 

ou do 
empregado 

com 
estabilidade, 

\ 

O problema 
está se a metade 

eleita pelos 
funcionários fo r 
composta pelos 

gerentes, chefes, 
encarregados ou 
a mando destes. 
Como também 

já foi aprovada e 
sancionada por 
FHC, no mesmo 

dia que para poder 
defender com __ ...._ ___ ___.,c,::_i ___ __, sancionou a lei 

do rito justiça seus Nc,! Co111 111âu pude ;ff boa ser 111 ·er 

companheiros, pamc,paçâo de /Jl!\\0(/.\ qual,jicadas 
com es1abtlwde 

sumaríssimo, 
sem correr 

riscos de perder o emprego. 
Caso contrário, não. Esta 
Comissão de Conciliação 

Prévia (CCP) é facu ltativa. 
As empresas terão 60 dias 

para constituir esta Comissão 
. Será composta de mínimo 

dois e 110 máximo dez 
111e111bms. Metade indicada 
pelo empregador e a outra 

metade e/eira pelos 
trabalhadores. em votação 
secreta com supervisão do 

sindicato. 

requer que os 
trabalhadores fiquem atentos 

a qualquer mobilização 
dentm da empresa no sentido 
de comunicar seu sindicato 
sobre a fo rmação da CCP 
A CCP terá os trabalhos 

voltados para uma tentativa 
de conciliação dos conflitos 

individuais dentro da 
empresa. Os casos terão que 
ser resolvidos em 1 O dias. E 

uma vez conciliado, lavra-se o 
acordo que terá força de uma 

sentença judicial 

~ Férias e décimo terceiro pode,n acabar este ano 
~ 
~ O projeto que FHC vai en­
~n inhar à Câmara em mar­

' deste ano propõe a revisão 
, artigo VII da Constituição, 
, irando várias garantias in­
t duais, e dando força de lei i acordado com os s indica­
f Ou seja, yai prevalecer os 
•ordos trabalhis tas sobre a 
} is /ação. E aí, com certeza, 
, patrões vão prop or a redu­

t,J ou o fim de vários .1i~ei­
, , trabalh istas como ferias , 

f terço sobre as férias, dé­
,,o terceiro, horas extras, 
íic ional noturno, FGTS, re-

gis tro em 
carteira en­
tre o utros . 
" Es tando 
na Cons ti ­
tuição e na 
CLT, muitos 
patrõ es já 
não cum -

prem. 
A través 

de acordos 
vai ser uma 
ava lan c h e 
de p erdas 

Vicentinho: FHC quer o fim dos direitos 
individuais e da organização sindical 

cipa /m e nt e 
para àqueles 
que não estão 
organizados em 
Sindicatos, ou 
estão em Sindi­
catos ou Confe­
d e ra ções 
pelegas, cor­
ruptos, que fa-· 
zem o jogo do 
patrão, avalia 
Vicente Paulo 
da Si lva 

para os trabalhadores, prin-
(Vicentinho). 

presidente da CUT. 

Esse alerta de Vicentinho faz 

lembrar o julgamento de Dissídio 

que a Contec encaminhou para os 

funcionários do Banco do Brasil. 

Para a CUT, os trabalhado­
res têm que se mobilizar junto aos 

deputados federais que represen­

tam sua cidade, pedindo que vo­
tem contra essa mudança na cons­
tituição . Ainda para a CUT se os 
projetos de FHC forem 
implementados, será o estrangu­
lamento dos direitos trabalhistas 
individuais e da organização sin­

dical brasileira. 
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Lerner ferra o povo coITI IPVA e pedágio 
41 

◄ 
◄ 

Um presente de grego, ou me- com placa de .-----,--------~--. Lembraram Desgaste e ◄ 
lh or, de Lerner, para os final O (zero), ainda que aumento do carro ,.._ 

Com intuito de aliviar o des- 1 paranaenses desembrulharem que parcela- neste período 
gaste pela antecipação do 111 

/PVA, Lerner enviou carta aos ~ 
proprietários de carros, expli- 41 
cando que existem três estados , 
da federação que co bram , 
/PVA mais caro do que o do ,,t 

Paraná. Esqueceu de explicar t 
que os veículos tiveram 19% de , 
aumento venal. 1 

de janeiro a maio deste ano. É ram o IPVA de t em /PT U, 
a antecipação do IPVA de 1999 até feve- matrículas e 
2000 . No pagamento a vista reiro de 2000, e materiais es-
tem desconto de] 5%, ou em 4 vão ser obriga- colares. Veja 
parcelas iguais no valor nor- dos a pagar abaixo quem 
mal. Lerner não cedeu aos ar- também, neste votou a favor 
gumentos da oposição, que mesmo perío- e contra a an-
lembrava ser difícil para milha- do, o IPVA do tecipação do 
res de proprietários de veículos ano 2000. f PVA. 

Votaram a favor da antecipação do 1·PVA 

Ade mar Traiano ( PTB) 
Antônio Carlos Baratter 
(PSDB) 
Antônio Carlos Belinatti ( PSB) 
Augustinho Zucchi (PPB) 
Basílio Zanusso ( PFL) 
Beto Richa ( PTB) 
Carlos Simões (PFL) 
César Seleme ( PPB) 
César Silvestri ( PTB) 
Divanir Braz Plama ( PST) 
Duílio Genari ( PFL) 
Durval Amaral (PFL) 
Edno Guimarães ( PSL) 
Edson Praczyk (PL) 
Elio Rusch (PFL) 
Fernando Ribas Carli (PFL) 
Geraldo Cartário ( PSL) 
Hermas Brandão (PTB) 
Hidekazu Takayama ( PTB) 
Luís Carlos Martins ( PSL) 
Luiz Accorsi (PTB) 
Luiz Fernando Litro (PSDB) 

Miltinho Pupio ( PSC) 
Nelson Garcia (PFL) 
Neivo Beraldin ( PSDB) 
Plauto Miró Guimarães Filho ( PFL) 
Renato Gaúcho (PSDB) 
Ricardo Chab (PTB) 
Sera.fina Carrilho (PSDB) 
Tony Garcia (PPB ) 
Valdir Rossoni (PFL) 

Votaram contra: 
Ademir Bier (PMDB) 
Ângelo Vanhoni (PT) 
Antônio Anibelli (PMDB) 
Edgar Bueno (PDT) 
Edson Strapasson (PMDB ) 
Hermes da Fonseca (PT) 
José Maria Ferreira (PSDB) 
Luiz Carlos Zuk (PDT) 
Nereu Moura (PMDB) 
Orlando Pessuti (PMDB) 
Péricles de Mello (PT) 
Waldyr Pugliesi (PMDB) 

PARANÁ FALIDO 
Lermer pegou governo em 94, 

com uma dívida de R$ 
1.43 J bi. Atualmente a dívida é 

de R$ 11.258, bi. Cresceu 
quase 8 vezes. A situação é 
pior do que se apresenta. 
Lerner tem apelado para 

algumas empresas do Paraná, 
implorando pela antecipação 

do JCMS. A Petrobras 

antecipou 70 milhões de reais e 
a Spaipa mais J 5 milhões, entre 

outras. 
Lerner quer antecipação 1,5 bi 
de reais em royalties da Usina 
Hidrelétrica de ltaipu. Para o 

deputado estadual Ângelo 
Vanhoni (PT) , "o Lerner está 

gastando as receitas futuras, e 
vai entregar um Paraná falido" . 

PEDÁGIO VAI TER AUMENTO ' lil 
Em 98, desgastado por ter 

imp lementado o pedágio e 
doido prá se reeleger, Lerner 
abaixou pela metade as tari­
fas nos pedágios, 
descumprindo um contrato. 
As concessionárias ganharam 
na justiça o cumprimento do 
contrato. A sentença que saiu 
em janeiro, obriga o Estado a 
aumentar em 100% 
o valor do pedágio. 
E terá ainda que re­
por a inflação no pe­
ríodo. Ou sej a, no 
Paraná, tudo deve-
râ fi car mais caro 
nos próximos meses. 
E o povo pagando 
de novo a reeleição 
de Lern e r. Para 
Alcione Cristiano 
Macedo, diretor do 
Pactu em 

governo que se preocupasse 
com crescimento econômico do 

1 

P , - d 1 arana, com a geraçao e em-
prego no interior do Estado. (1 

Vemos o oposto. É um governo 1 
que não investe nos pequenos C 
agricultores, na educação, na 1 
segurança, e arrocha o povo 1 
com IPVA e aumento de pe- 1 
dág io." É difícil ver o que • 

Lerner faz• 
para o povo. 1 
Cobra o 

1 
IPVA que I 
era para 

Guarapuava "o im­
portante era ter um 

Alcione:IPVA e pedágio é pagar 
duas vezes pelo mesmo serviço 

conservar as • 
rodovias e • 
implementa • 
pedágio• 
para mesmo 41 
fim. Isso é• 
cobrar duas • 
ve z es pelo , 
mesmo servi- 41 
ço, conclui t 
Alcione., 

Lerner gasta mal o dinheiro do povo t 
lá vendeu quase todas as empresas públicas p ti 

r I aranaenses como 
1e epar, boa parte da Capei e da Sanepar. o Banest d d' ª t 

d .d M a O eve ser ven r o este ano. esmo assim não tem dinheiro 11.1- , d . • 
l b d 

. 1vao e .emais ':!' 
em rar os gastos esnecessários do governo L . • . d e1ner, como os ~ 

Jogos a natureza em 98, R$200 milhões Com bl" •d 
chega a R$500 milhões em 5 anos. Mais R$.590 _Plhu_ ici ade já @li 

, . m1 oes com t 't l • 
publicas podres, comprados dos estados de p b L u os I:! 

S C .· . , . ernam uco, Ala anta ata11na e dos mumcipios paulista~ d O goas, @! 

A , d , . . e sasco e Guarulh 
te quan o o povo do Parana vcu continuar escolh d os. ~ 

? . . en o mal se governantes . A sltuação caótica do Paraná ta b , , us !Ili 
b ·1 ·d I d · m em e de "' responsa t l ac. .e e muitos deputados ve . d • 

·- I p . ,ea ores e prefeit d "" regwo e.o actu, que trabalharam para ,[ · - os a e e1çao e reeleição d ~ 
Lern er e 



~ / o)c,G:><':>r1r1 Janeiro/Fevereiro 2000 • \!.) /~ 

FHC quer os 40% do FGTS dos desempregados 
' Pelo menos é que o consta e111 
' estudo encomendado pelo 

ministério do trabalho, onde os 
40% sobre o saldo do FGTS 

seria pago ao governo e não ao 
demitido. E com esse dinheiro o 

governo estenderia o pagamento 
do seguro desemprego aos 

trabalhadores informais. O 
Estudo têm três argumentos para 

essa mudança: o primeiro é de 
que o saldo do FGTS e os 40% 

estão incentivando o 
desemprego. O segundo é que o 
seguro desemprego só protege 
os trabalhadores fo rmais ( com 

regisTro em carteira ), e o terceiro 
é que o benefício não protege os 
trabalhadores mais pobres. Para 

João Va ccari Neto, bancário, 
vice presidente da CUT e 

representante dos Trabalhadores 
no Conselho Curador do FGTS , 

os argumentos do Governo ncio 
condiz com a realidade. Segundo 

Vaccari, ncio dá prá acreditar 
que numa crise de desemprego 
crescente e de longa duraçcio 

para conseguir outro trabalho, o 
trabalhador vá se empolgar com 
saldo na conta e por 5 parcelas 
de no máximo 250 reais. Quanto 

ao seguro desemprego 
beneficiar mais as faixas 
salariais de 2 a 5 salários 
mínimos , é resultado da 
dinâmica do mercado de 
trabalho , havendo uma 

igualdade entre o pe,fi l dos 
habilitados ao seguro 

desemprego com os 
trabalhadores expulsos do 

111ercado fo rmal. A ourra 
argumentaçcio de que o seguro 

não pro1ege trabalhadores 
info rmais deixou surpresa a 

CUT, isto pelo fato da Central já 
ter apresentado ao Governo, 

junto com a Força Sindical, um 
projeto de valorização concreta 

do seguro-desemprego, 
aumentando o número e valor 

das parcelas. Outro item 
importante do projeto é a 

incorporação dos trabalhadores 
informais, dando pref erência aos 

casados, chefes de famílias 
desempregados, e levando em 

conta o tempo que está 
procurando emprego. A CUT teme 

que se o dinheiro (os 40%)for 
para a mão do Governo, vá ser 
usado também para pagar juros 

da dívida brasileira, que em 99 foi 
de 139 bilhões de reais. Com isso, 

acabar ou diminuir os 
financiamentos de fu ndos dos 

trabalhadores como FGTS e FAT 
Esses fundos têm como atribuições 

FHC VAI ENFRAQUECER SINDICATOS 
O Governo têm projeto que vai 

propiciar a criaçcio de sindicatos 
por empresas, e .fragmentar 

ainda mais a organizaçâo dos 
rrabalhadores. Para o presidenre 

da CUT-P1; Roherw Vonder 
Osren "'a organizaçêio si11dical 11 0 

Brasil é rui111 . Sêio mais de 20 111il 
sindicatos, vivendo de taxas 
compulsórias e sem poder de 

mohilizaçcio. Mas com o proje/0 
do governo, fica pior. Vai 

dobrar o número de sindicatos e 
diminuir ainda mais o poder de 

intervençcio. No projero 
continuam exisrindo as wxas 

compulsórias, Confederariva e 
Imposto Sindical. 

A CUT tem w11 proje to de 
organizaçâo sindical q11e 

dem ocrati za as rela ções de 
traba lh o e resolve a maioria 
dos conflitos Trabalhistas no 
loca l de trabalho. En tre os 

Vaccari: os argumentos do governo não 
condiz com a realidade 

originais o financiamento do 
seguro-desemprego, os programas 
de geraçcio de emprego e renda; 

os cursos de qualificação e 
requalificação de mão-de-obra, 
financiamento para habitação e 

saneamento básico. 

principais pontos estão a 
implementação do sindicato 

nacional por ramo de 
atividade; do contra to 

coleri vo; das OLT's 
(Orga nizaçao nos Loca is de 
Trabalh o); o fim das taxas 

compulsórias e o fim do poder 
normati vo da justiça do 

trabalho. O p roj eto da CUT 
será tomado como base para 

oposição ao do governo. 

SINDICATO REGIONAL DÁ OPÇÃO ENTRE CONTEC E CNB-CUT 
É prio ridade para este ano 
a con solidação do 
Sindicato R eg ional dos 
Bancários. O Proj eto vem 
sendo e laborado há três 
a n os, e tem s up erado 
e tapas , com o unificações 
d e sec re tarias e 
campanhas unif icad as 
entre os Sindi catos 
e n vo l v idos no p roj e to . A lém 
d os trabalhos em 
c a mpanhas cont ra as 
p ri vatiza ções, na defesa da 
p rev idê ncia, entre o utras. 
Os ba n cá ri os da região de 

Goioe rê, Ciano rte e 
Marin gá j á es tão rece bendo 
a vis ita de s indi calis tas e de 
informativos e j o rnal do 
Pac tu . 
Os bancários de Maringá 
estão sendo privilegiados com 
um jornal especial, é o 
Pactuingá, É um jornal 
elaborado pelos Sindicatos de 
Bancários da CUT do Paraná, 
e que tem como objetivo mostrar 
as diversas políticas da CUT e 
seus Sindicatos, principalmente 
a proposta de Organização 
Sindical ela CUT Waltair 

Apolinário, clirelor do Pactu em 
Toledo e membro da Comissâo 
Provisória do Sindicato 

Regional, exp õe o objetivo da 
CUT ao afinnar que "vamos 
dar a opção dos bancários se 
associarem ao Sindicato da 
CNB, da Contec, da Força 
Sindical ou da CUT, seja pelo 
seu poder de mobilização, 
capacidade de negociação, ou 
optar por um Sindicato 
assistencialisla, legalista. 
O importante é te r op ção. 
E o Sindica to Regional vai 
ser uma op ção pa ra os 
bancá rios da reg ião. de 
Ciano rte, Go ioe rê e 
Ma rin gá , a va lia Apolinário. 
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Botéquio denuncia: _ 
EM PARANA V AÍ O MEIO AMBIENTE SOFRE AGRESSAO 

de agressão, como desmatamento o Vereador 
da mata cili ar, assoreamento, Botéquio 

erosão, depósito de li xo e demonstra 
entulhos, despejo clandestino de sua 
esgoto e dejetos industria is. Ele preocupação 

denuncia também a ocupação com a saúde 

l desordenada do solo urbano com e com a vida -
, ·, liberação irrac ional de' do povo de 1 \ , ~) . \ ":.~\, 1, , loteamentos sem proj etos de Paranavaí, e 
') ' ..., \ - ' \ ~ . \ .~-.. \ preservação ambiental em com o 
. ' • , • '' p , 

i 1 ' • • • ,. ~ , aranava1. futuro da 
~oiquio: pr°es r O me~Q I i · Botéquio quer saber com quais raça humana, · nt .. , r á,L.- • · 1 ê!'t' . •~ .. ~ f!_pr_e, rl(,i .. n , l,I l crité rios se liberam loteamentos quando 
Edmilson Botéquio, diretor do em áreas de ri sco am biental? A afirma que 
Pactu e vereador em Paranavaí, quem pettence as áreas urba nas de "nossas nascentes e riachos estão 

denuncia, através de preservação permanente? A quem poluídos e assoreados , 
requerimento, aprovado pela compete a preservação dessas diminu indo progress ivamente a 
Câmara de Vereadores, uma áreas '? No mesmo requerimento, sua vazão. podendo secarem 

grande agressão ao Me io definiti vamente. A água é 
Ambiente de Paranavaí. ~ - - - ---- ------------~~ recurso na tural finit o, 

O requerimento fo i mas ind ispensável à vida. 
enviado pela Câmara à Se as espécies de vida 

Promotoria de Proteção anima l e vegetal desses 
ao Meio Ambiente, ecoss istemas 

pedindo a citação dos desaparecerem, have rá 
Poderes e Órgãos desequ ilíbrio climáti co e 
responsáveis pela ambiental. Diante desses 
preservação das crimes ambientais, de 

nascentes e ri achos que tanta irracionalidade, 
c ircundam o perímetro om issão e desrespeito à 
urbano de Paranava í. O ,.,Y~·, .-~;f:':;:~;;. .

0
,,. natureza, que futu ro 

Vereador denuncia ainda, lega remos aos nossos 
que essas nascentes e fi lhos e à humanidade?" 

riachos sofrem todo tipo Botéquio convida o povo 

para urna re fl exão, quando d iz que • 
--o mundo so fre com agressões ao 
meio ambiente, mas Para navaí é 
nossa responsabilidade direta . ◄ 
Vamos cuidar deste pedaço do ( 
mundo . O poder púb lico e cada 
cidadão fazendo sua parte ." A 4 

direção do Pactu torce para que a 4 
Promotoria cio Meio Ambi ente de « 

• Paranava í, tenha a mesma 
preocupação q ue Botéquio tem 

com a preservação do Meio 
Ambiente . Para c ientistas e ' ' geólogos, o mai or proble ma dos • 

próximos sécul os será a fa lta de 4 água po tável. E como di sse 
Botéquio, os recursos são fi ni tos 4 

e podem acabar depressa se o ' 4 
meio me io ambiente não for t 

preservado. 

DIRETO RES DO PACTU l::Jvl UI\IUARA \1A SL DESl ACAM COl\1O OS MELHORES DE 99 
É o quinto ano consecuti vo que o 

Sindicato dos Bancários de 

Umuararna/ Ass is Chateaubriand e 

Região, é e leito em pesquisa de 

opinião, como mais atuante em 

Umuarama. 

Foram 

prêmios 

merec idos. 

Esses três 

'-;: ~ 

' 

e em partidos políti cos. 

Caráter, honestidade, 

coragem e sêde de j usti ça 

~ 
@ 

permeiam o tra balho desses @ 

diretores . Premi ada está ~ 
f 

' @ 

@ 

ti 
~ 

também, a comunidade de 

Umuarama, princ ipa lmente 

os bancários , q ue sabem q ue 

podem contar com esses 

bravos co111panhe iros na 

de fesa de boas ca usas e 
~ contra qua lquer tipo de 

Em 99, a lém do Sindicato, outros 

três diretores foram destaque. 

Pau lino A lves de A lmeida foi 

e leito corno o Sindica li sta mais 

atuante, Ed ilson José Gabriel 

fi cou em segundo lugar e Osni 

Migue l Santana, diretor do 

S indicato, corno o vereador mais 

a tuante de 1999. 

com­

panheiros 

lutam há 

muitos 

anos em 

movi­

mentos 

populares, 

re li g iosos, 

conse lhos, 

sind icatos 

~--'-----"'""i nj ustiça . Rcceba111 também !' 
Daesq ucrdapr:1dirc· 11·a 0 , 111 . \ crcador111 ,1 h.ttu,1ntec111 99 r di l,onc ~ 

. . . 1· 1· 1 1 os para béns ele toda d ire to1·1·a Pau li no, segundo e' pn111c1rn s1nt 1ca 1sla t cstGquc t o ano . ~ 
do Pactu . 

Para ACIU de Umuarama, que confeccionou 
adesivos contra a cobrança da CPMF, 

por fazer mal as empresas. 

O Pactu apóia porque a CPMF foi mais 
um imposto criado por FHC 

para pagar juros de dív ida pública. 

~ 
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